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O QUE VAI PELOS LABORATÓRIOS 



Laboratório de Mastozoologia, Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS 
(MCT-PUCRS). 

 
 O Laboratório de Mastozoologia do MCT - 
PUCRS iniciou suas atividades em março de 1992. 
A coleção científica de mamíferos possui, 
atualmente, 700 exemplares catalogados. Os 
trabalhos desenvolvidos versam, principalmente, 
sobre biologia, ontogenia, comportamento, 
ecologia, sistemática e distribuição geográfica de 
quirópteros. Também estão sendo realizados 
trabalhos sobre taxonomia e distribuição geográfica 
de marsupiais e pinípedes no Rio Grande do Sul e 
Uruguai. 
 Além dos trabalhos em pesquisa básica, o 
pessoal do Laboratório presta atendimento ao 
público em geral, no sentido de esclarecer dúvidas a 
respeito dos morcegos urbanos. Trabalhos de 

educação ambiental vêm sendo realizados em 
escolas, quartéis, universidades, exposições, feiras e 
Fórum de Educação Ambiental, com o objetivo de 
desmistificar as idéias errôneas que a maioria das 
pessoas tem sobre esse animais. 

Maiores informações, contactar Susi Misel 
Pacheco, Rosane Vera Marques ou Júlio González, 
no seguinte endereço: 
Av. Ipiranga, 6681 - Caixa Postal 1429 - CEP 
90619-900 - Porto Alegre, RS 
FAX: (051) 3391564 / Fone: (051) 339-1511, ramal 
3275 ou 3138 

 

TESES E DISSERTAÇÕES 

Tokumaru, R.S. 1995. Tranqüilização comportamental: efeitos do acompanhante e da 
familiaridade ambiental sobre a reação da cobaia juvenil a uma situação de separação. 

 
Dissertação de Mestrado, Curso de Pós Graduação em Psicologia Experimental, Instituto de Psicologia, 

Universidade de São Paulo. 

 
O apego entre mãe e filhote tem sido medido 
isolando-se o filhote, observando-se a ocorrência de 
comportamentos ditos “de aflição” (como 
vocalizações típicas), reunindo o filhote à mãe, e 
observando a supressão dos comportamentos de 
aflição e a eliciação de busca e manutenção de 
contato com a mãe. O filhote de cobaia apresenta, 
alguns dias após o nascimento, tanto a vocalização 
de aflição (assobio - ao ser separado do ambiente de 
criação) quanto a busca e manutenção de contato. 
Com o objetivo de verificar se há formação de laços 
de apego entre pai e filhote de cobaias e o quanto 
estes laços dependem da manutenção de 
proximidade, criamos filhotes de cobaia em 
presença do pai todo o tempo - PC - até o teste de 
separação/reunião (terceira semana de vida), ou em 
presença do pai só durante a primeira semana de 
vida - PR. Durante o teste, o filhote era separado 
dos outros e colocado sozinho na caixa familiar ou 
em uma caixa estranha e deixado por um minuto. 
Depois era introduzido um acompanhante que podia 

ser a mãe, o pai, um irmão (ou irmã) ou um macho 
estranho. A vocalização e outros comportamentos 
ocorrentes, tanto no período sozinho, quanto no 
período acompanhado, foram comparados. 
Verificou-se que 1-todos os acompanhantes 
reduzem a resposta de aflição “assobio” em relação 
ao período sozinho - efeito tranquilizador - porém 
os filhotes apresentam diferentes comportamentos 
com os diferentes acompanhantes; 2-o efeito 
tranquilizador não se deve necessariamente à 
existência de apego prévio entre os participantes na 
interação, já que mesmo machos estranhos o 
exercem. Concluímos que a supressão dos 
comportamentos de aflição dos filhotes por 
acompanhantes durante a reunião pós-separação ou 
efeito tranquilizador não deve ser usado para medir 
apego, mas sim deve ser visto dentro de uma 
perspectiva evolutiva onde a presença de um 
congênere, ainda que desconhecido, representa 
segurança durante uma situação de 
separação/novidade. 

Tavares, V.C. 1995.Aspectos da Biologia de Pygoderma bilabiatum (Phyllostomidae: 
Stenodermatinae)  

 



SBMz 
 Monografia apresentada como parte dos requisitos para a obtenção do grau de Bacharel em Zoologia de 

Vertebrados, Depto. de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, UFMG. 
 

No período de dezembro de 1993 a maio de 1995, 
foram capturados indivíduos de P. bilabiatum em 
redes japonesas do tipo “mist-nets”, em fragmentos 
de matas em regeneração recente (7/8 anos de 
regeneração) na Estação de Pesquisa e 
Desenvolvimento Ambiental de Peti, Leste de MG 
(43º22’W 19º53’S). Foram realizadas duas capturas 
mensais, totalizando 22 horas/mês, com o objetivo 
de coletar dados sobre a biologia de P. bilabiatum, 
morcego considerado como presumivelmente 
ameaçado no estado de MG. Trata-se de um 
pequeno animal, de pelagem de cor marrom, que 
apresenta um tufo de pêlos brancos sobre cada 
ombro. A porção rostral da cabeça de P. bilabiatum 
é bastante achatada e, na região peri-orbital, 
observam-se duas grandes glândulas; estas 
características, somadas aos incisivos superiores 
cônicos, o palato arredondado e os ossos frontais 
dilatados, conferem ao morcego uma bizarra 
aparência. A espécie se distribui no sul-sudeste do 
Brasil, estando associada a matas. As fêmeas 
capturadas apresentaram medidas significativamente 
maiores do que os machos, tanto externas quanto 
craniais. Foi encontrado pólen e polpa de frutos no 
trato intestinal de P. bilabiatum. A espécie mostrou-
se mais ativa em períodos mais escuros da noite e, 
preferencialmente, foi capturada a partir das 23 
horas. As asas de P. bilabiatum são compridas (“tip 
index” = 2,47) e largas (“aspect ratio” = 2,04). O 
padrão de asa apresentado é típico de morcegos que 
habitam o interior de matas, onde a maioria das 
capturas ocorreu. O vôo de P. bilabiatum é, 
provavelmente, ágil (proporção asa/corpo = 2,23; 
antebraço/asa = 0,04) e de baixa velocidade (18,83 
km/h) e o morcego parece ser dotado de 
manobrabilidade, boa propulsão e, potencialmente, 
pode realizar vôos de adejamento (contribuição da 
segunda falange do quinto dedo ao próprio = 0,69). 

A possibilidade teórica de pairar, aliada à detecção 
de grãos de pólen no trato digestivo de P. 
bilabiatum, sugerem que este morcego poderia 
complementar sua dieta com néctar e outras partes 
florais, embora o mesmo seja predominantemente 
frugívoro. A atividade reprodutiva de P. bilabiatum 
na reserva de Peti parece estar concentrada no 
segundo semestre do ano, uma vez que foram 
capturadas fêmeas grávidas nos meses de setembro 
e novembro e uma fêmea lactante em novembro. Os 
machos capturados em fevereiro/março eram 
juvenis. Além do dimorfismo sexual em tamanho, 
foi observada a presença conspícua de tecido 
glandular sub-mandibular proeminente em machos, 
em forma de “T” (adultos e jovens), e praticamente 
ausente em fêmeas. Em cativeiro, foi observado o 
comportamento alimentar de P. bilabiatum, que 
alimentou-se de polpa de fruto de Carica papaya. O 
morcego apreendia pedaços deste fruto com auxílio 
dos dentes molares e pré-molares, provavelmente 
devido às bordas cortantes laterais, em forma de 
lâmina, que apresentam estes dentes na espécie, 
dado que os incisivos, primariamente utilizados para 
cortar alimentos por outros Stenodermatinae, são 
cônicos e, portanto, inaptos para o corte. Estudos 
sobre a biologia e morfologia de morcegos 
neotropicais, distribuições geográficas e locais das 
espécies são importantes para se ter noção do status 
destes animais frente à devastação dos ambientes 
naturais da América Tropical e para a obtenção de 
informações que possam instrumentalizar o manejo 
de impactos nas comunidades de quirópteros 
tropicais. Destaca-se, ainda, o papel das matas de 
crescimento secundário, em regeneração, e a 
importância de estudos de conservação nestas áreas, 
as quais podem abrigar espécies que foram 
destituídas de seus habitats originais. 
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Gimmler, M. C. 1977. Diferenciação qualitativa e quantitativa de isoesterases na 

ontogênese de Cavia aperea pamparum e Cavia porcellus. 
 

Dissertação apresentada ao Curso de Pós-Graduação em Genética da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, para obtenção do grau de Mestre em Genética. 

 
 Duas espécies de Cavia, C. aperea 
pamparum de Morro Reuter, RS, e C. porcellus, da 
Unidade de Vacinação Contra a Febre Aftosa, 
Ministério de Agricultura, Porto Alegre, RS, foram 
estudadas com o objetivo de investigar-se a ativação 
gênica no desenvolvimento ontogenético. As 
características consideradas foram quantidade total 
de proteínas, atividade esterásica específica total, 
bem como os aspectos qualitativos e quantitativos 
de suas isoenzimas. Os indivíduos estudados 
incluem fetos de meia gestação, recém-nascidos, 
jovens de 45 e 90 dias e adultos. O cérebro, coração, 
fígado, pulmão, rim, intestino e estômago foram os 
órgãos analisados. Os resultados podem ser 
resumidos como segue: 
• O teor de proteínas totais não diferiu entre idades 

e espécies, mas sim entre órgãos. Aqueles mais 
ligados à digestão, mostraram maior 
concentração protéica, destacando-se o fígado. O 
intestino, rim e estômago mostraram quantidades 
equivalentes. Os valores para o pulmão, cérebro 
e coração foram semelhantes e os mais baixos. 

• A atividade esterásica específica total, tanto para 
C. a. pamparum, como para C. porcellus, 
mostrou diferença entre órgãos e idades, bom 
como interação órgão-idade, Isto sugere que as 
diferenças dependem, em cada órgão, da idade 
analisada. 

• A comparação, órgão por órgão, indicou 
diferença entre as espécies somente para o 
pulmão e intestino. Estes órgãos mostraram 
menor atividade esterásica no feto, quando 
comparada com as das outras idade de C. a. 
pamparum, mas tal diferença não foi observada 
em C. porcellus. Na última, o pulmão e intestino 
mostraram maior atividade esterásica nos jovens 
de 45 dias e adultos. Na espécie selvagem, as 
esterases pulmonares apresentaram atividade 
semelhante após o nascimento e, no intestino, 
foram mais ativas nos jovens de 90 dias. 

• No cérebro e coração, a atividade esterásica foi 
maior no feto do que nas outras idades, onde 
observamos padrão similar. Já para o fígado, a 
menor atividade ocorreu no feto, recém-nascidos 
e jovens de 90 dias, mostrando valores 
intermediários, enquanto jovens de 45 dias e 
adultos apresentaram equivalência e a maior 

atividade. O rim fetal foi esterasicamente menos 
ativo, os de recém-nascidos e jovens mostraram 
atividade similar e menor que a do adulto. O 
estômago fetal foi menos ativo, enquanto para as 
outras idades obtivemos atividade esterásica 
semelhante. 

• O padrão eletroforético de esterases foi o mesmo 
para jovens de 90 dias e adultos. As duas 
espécies diferiram pela presença da banda EST-2 
em C. a. pamparum e pela diferença de migração 
de algumas bandas, que foram mais lentas em C. 
porcellus, confirmando os resultados de 
Schneider (1976). 

• Em alguns indivíduos, observamos três 
isoenzimas na região da EST-1, enquanto que 
padrão comum tem sido uma ou duas bandas, em 
raros heterozigotos. Podemos sugerir três 
alternativas que explicam tal fato: a) as 
isoenzimas encontram-se sob o controle de mais 
de um loco; b) a formação de uma enzima 
híbrida; c) a presença de bandas secundárias. 

• Observamos uma banda EST-12 lenta no fígado 
e intestino de três espécimens jovens de C. 
porcellus, sugerindo que nestes órgãos a 
presença da EST-12 rápida deve estar 
geralmente encoberta pela EST-13. 

• Na ontogênese, o padrão eletroforético geral 
mostrou variação dentro das espécies até os 90 
dias pós-natais. As variações interespecíficas 
ocorreram até os 45 dias após o nascimento. 
Observamos diferente ativação de locos α-
esterásicos entre as espécies nos primeiros 
estágios do desenvolvimento, especialmente na 
fase fetal. A esterase-11 apresentou-se ativa em 
todos os órgão fetais de C. a. pamparum e a 
EST-7 em C. porcellus. 

• Dois novos locos, Est-F1 e Est-F2, produzindo α-
esterases, foram detectados nas duas espécies. 
São característicos dos primeiros estágios 
analisados, estiveram presentes na maioria dos 
órgãos estudados e mostraram bandas mais 
intensas no período fetal. Isto levou-nos a sugerir 
21 prováveis locos estruturais controlando as 
esterases em C. a. pamparum e 20 em C. 
porcellus. 
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• Para o desenvolvimento ontogenético podemos 
sugerir três padrões de ativação qualitativa 
diferencial de esterases entre os órgãos: a) 
ativação progressiva, observada no fígado e 
intestino; b) repressão progressiva, no cérebro, 
coração e estômago; c) ativação-repressão 
seqüencial no pulmão e rim. Isto pode estar 
relacionado com o papel destes órgãos no 
metabolismo dos ácidos-graxos. 

• Quanto ao aspecto quantitativo, a atividade 
esterásica relativa por loco mostrou grande 
variação individual.  Comparamos as médias 
daqueles que se mantêm até o adulto, podemos 
observar os seguintes padrões: a) Cérebro - a 
atividade permaneceu constante ao longo do 
desenvolvimento nas duas espécies; b) Coração - 
apresentou-se esterasicamente constante no 
desenvolvimentos de C. a. pamparum, mas 
houve maior atividade no feto de C. porcellus; c) 

Fígado - mostrou aumento de atividade com a 
ontogenia em ambas as espécies; d) Intestino - a 
atividade intensificou-se com a idade em C. 
porcellus, sendo o mesmo verdadeiro até os 90 
dias pós-natais em C. a. pamparum, onde 
encontramos decréscimo no adulto; e) Estômago 
- neste, houve aumento progressivo com o 
desenvolvimento de C. porcellus, em C. a. 
pamparum o aumento de atividade foi observado 
no recém-nascido, seguindo-se um decréscimo 
até os 90 dias e manutenção deste nível de 
atividade no adulto; f) Pulmão - mostrou 
acréscimo de atividade até o estágio de 90 dias 
em C .a pamparum e relativa constância em 
todas as idades em C. porcellus; g) Rim - 
aumento da atividade esterásica até o adulto nas 
duas espécies. 

 

Gentile, R. 1996. Dinâmica de populações, comparação entre estimadores 
populacionais e efeitos da estrutura do habitat em uma comunidade de pequenos 

mamíferos de uma área rural, município de Sumidouro, RJ. 
 

Dissertação apresentada para obtenção do grau de Mestre em Ecologia, Depto. de Ecologia, Instituto de 
Biologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 
Foi feito um estudo populacional de 

marcação e recaptura de pequenos mamíferos no 
Vale do Pamparrão, Zona Rural do Município de 
Sumidouro, RJ, para se analisar as dinâmicas 
populacionais, comparar três estimadores 
populacionais e investigar os efeitos da estrutura do 
habitat na comunidade. Foram feitas excursões 
bimestrais de junho/91 a maio/95, com cinco noites 
de captura por excursão, em sete transectos ao longo 
do vale, totalizando 9478 armadilhas-noite. Os 
tamanhos de população foram estimados pelo 
Modelo Mh e a sobrevivência e o recrutamento pelo 
Modelo Jolly-Seber. A reprodução e a estrutura 
etária foram analisadas baseando-se no estado 
reprodutivo, dentição de marsupiais e peso de 
roedores, de cada indivíduo. As dinâmicas das 
populações dos marsupiais Didelphis aurita e 
Philander opossum estiveram diretamente 
relacionadas com a estação reprodutiva, que foi de 
julho/agosto a março. O recrutamento foi o 
principal responsável pelos aumentos populacionais, 
que ocorreram no final das estações chuvosas e 
início das secas. A reprodução segue o modelo 
estacional, estando diretamente associada à 
disponibilidade dos recursos alimentares. A 

dinâmica populacional de Nectomys squamipes 
esteve mais relacionada com a sobrevivência e as de 
Akodon cursor e Oligoryzomys nigripes com o 
recrutamento. N. squamipes e A. cursor mostraram 
poder se reproduzir o ano todo, sendo que a 
primeira com maior predominância nas estações 
chuvosas, e a segunda com leve predominância nas 
estações secas. Os roedores seguem o modelo 
oportunista, com respostas rápidas às mudanças na 
disponibilidade dos recursos. Ciclos populacionais 
plurianuais não foram detectados, mas as 
populações parecem seguir um padrão anual de 
flutuação. Os modelos MNKA, Jolly-Seber e Mh 
foram comparados quanto à tendenciosidades, tendo 
suas estimativas de tamanhos populacionais 
correlacionadas entre si, par a par. Nos casos em 
que foram encontradas correlações, estabeleceu-se 
um fator de correção entre eles. O modelo MNKA 
subestimou os tamanhos populacionais em relação 
aos probabilísticos. O modelo para populações 
abertas (Jolly-Seber) subestimou os tamanhos de 
população quando estes eram baixos e superestimou 
quando eram altos. O modelo para populações 
fechadas (Mh) não se mostrou aplicável em todos os 
casos, mas foi o que apresentou menor 
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tendenciosidade. Sugere-se a utilização de modelos 
de estimativas para populações fechadas e, nos 
casos em que estes não possam ser aplicados, 
recomenda-se o cálculo de fatores de correção 
através de algum outro modelo em que se possa 
estimar todos os casos, e cujas estimativas se 
correlacionem com as do modelo para populações 
fechadas. A influência da complexidade (estratos 
verticais) e da heterogeneidade (fisionomia 
horizontal) do habitat sobre a comunidade de 
pequenos mamíferos foi investigada através de 

correlações entre os índices de heterogeneidade e 
complexidade com os índices de abundância de 
pequenos mamíferos. As medidas de 
heterogeneidade foram relacionadas com as 
espécies e com as diferentes áreas amostradas, 
simultaneamente, através de uma Análise Canônica 
de riqueza e diversidade de espécies, comparando-
se com padrões neotropicais. Houve, desta forma, 
uma predominância e maior estabilidade de poucas 
espécies generalistas em detrimento das 
especialistas. 

 

Bergallo, H. G. 1995. Os efeitos da disponibilidade de alimento e dos fatores climáticos 
na reprodução, condição, crescimento e uso do espaço por quatro espécies de 

roedores no sudeste do Brasil 
 

Tese apresentada ao Instituto de Biologia da Universidade Estadual de Campinas como parte dos requisitos 
para a obtenção do título de Doutor em Biologia (Ecologia). 

 
• CAPÍTULO 1: OS EFEITOS DO CLIMA E DA DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS NA 

REPRODUÇÃO DE QUATRO ESPÉCIES DE ROEDORES NO SUDESTE DO BRASIL 
 A reprodução sazonal dos pequenos 
mamíferos nos trópicos está usualmente associada 
com os ciclos de chuvas, sugerindo uma relação 
com as disponibilidades de frutos e artrópodos, que, 
geralmente, são maiores neste período. O objetivo 
deste estudo foi determinar quais são os efeitos dos 
fatores climáticos e da disponibilidade de alimentos 
sobre a reprodução de Nectomys squamipes, 
Oryzomys intermedius, Akodon cursor (Muridae) e 
Proechimys iheringi (Echimyidae). A reprodução 
foi estudada através de um método de marcação-
recaptura, mensalmente, de fevereiro de 1993 a 
janeiro de 1995, na Ilha do Cardoso, SP, Brasil. As 
fêmeas foram apalpadas para detectar gravidez e o 
saco escrotal dos machos medido no maior 

comprimento e largura. A atividade reprodutiva de 
fêmeas foi relacionada com a disponibilidade de 
recursos alimentares e a pluviosidade, para avaliar 
os efeitos diretos sobre a reprodução. Para 
interpretar quantitativamente as relações causais 
entre as variáveis foi utilizado o “Path Analysis”. 
Nectomys squamipes concentra a reprodução em 
épocas mais definidas do que O. intermedius, P. 
iheringi e A. cursor, que reproduzem ao longo do 
ano inteiro, embora também apresentem picos nas 
épocas mais chuvosas. A resposta das espécies a 
cada um dos fatores foi diferente. De forma geral, a 
disponibilidade de alimentos parece ser o fator mais 
determinante na reprodução das espécies. 
 

• CAPÍTULO 2: OS EFEITOS DA PLUVIOSIDADE E DA DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS NA 
CONDIÇÃO E NA TAXA DE CRESCIMENTO DE QUATRO ESPÉCIES DE ROEDORES NO 
SUDESTE DO BRASIL 

 O fator de condição e a taxa de crescimento 
dos pequenos mamíferos podem ser influenciados 
por fatores climáticos, disponibilidade de recursos, 
densidade populacional, entre outros. O objetivo 
deste estudo foi determinar se a pluviosidade e a 
disponibilidade de alimentos afetam o fator de 
condição e a taxa de crescimento de Nectomys 
squamipes, Oryzomys intermedius, Proechimys e 
Akodon cursor. O fator de condição e a taxa de 
crescimento foram estudados através do método de 
marcação e recaptura, mensalmente, de fevereiro de 
1993 a janeiro de 1995, na Ilha do Cardoso, SP, 
Brasil. O fator de condição foi calculado como 
sendo o resíduo da relação existente entre o 

logaritmo natural do peso e o logaritmo natural do 
comprimento da cabeça e corpo, para as quatro 
espécies estudadas. A taxa de crescimento da cauda 
foi calculada para N. squamipes e O. intermedius. 
Para explicar as variações observadas no fator de 
condição e na taxa de crescimento independente do 
tamanho, estas variáveis foram relacionadas com a 
disponibilidade de recursos alimentares e com a 
pluviosidade. Nectomys squamipes, que concentra a 
reprodução em épocas mais definidas, tem os 
maiores fatores de condição antes a após a fase 
reprodutiva. O. intermedius, P. oiheringi e A. 
cursor, que reproduzem ao longo do ano inteiro, 
embora apresentem picos reprodutivos em 
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determinadas épocas, têm os maiores fatores de 
condição, e, as fêmeas, maiores taxas de 

crescimento em períodos de maior disponibilidade 
de recursos alimentares. 
 

 
• CAPÍTULO 3: DISTÂNCIA MÁXIMA PERCORRIDA, ÁREA DE VIDA E TERRITORIALIDADE 

EM DUAS ESPÉCIES DE ROEDORES NO SUDESTE DO BRASIL 
 As áreas de vida das espécies podem ser 
influenciadas por diversos fatores, como o peso, a 
disponibilidade de alimentos e a estrutura social. Há 
poucos estudos fornecendo informações sobre os 
fatores que influenciam as variações no tamanho da 
área e, também, na territorialidade de mamíferos 
brasileiros. Este estudo teve como objetivo 
determinar se as distâncias máximas percorridas e as 
áreas de vidas de Nectomys squamipes e Oryzomys 
intermedius diferem segundo o sexo e a estação 
reprodutiva ou não. Além disso, procurou 
determinar se a pluviosidade e a disponibilidade de 
alimentos influenciam nas distâncias máximas 
percorridas e qual fator tem o principal efeito. Os 
animais capturados em um grade de 8,78 ha foram 
marcados e recapturados mensalmente de fevereiro 
de 1993 a janeiro de 1995, na Ilha do Cardoso, São 
Paulo. A distância máxima percorrida e a área de 
vida foram calculadas para os indivíduos capturados 
pelo menos durante três meses (residentes). As 
distâncias máximas percorrida por N. squamipes 

não estão relacionadas com o peso e são maiores, 
para os machos, durante a estação reprodutiva. Ao 
contrário, para O. intermedius, não há diferenças 
nas distâncias percorridas entre estações, mas 
machos maiores percorrem maiores distâncias. Para 
ambas as espécies, os efeitos da disponibilidade de 
alimentos e da pluviosidade não foram 
significativos sobre a distância percorrida. As áreas 
de vida de machos de N. squamipes são maiores do 
que as das fêmeas durante a estação reprodutiva e as 
de O. intermedius não diferem entre os sexos. As 
áreas de vida de fêmeas de N. squamipes e de 
machos de O. intermedius são exclusivas, não 
soprepondo intrasexualmente. As diferenças 
observadas nos fatores que influenciam as distâncias 
percorridas e as áreas de vida de N. squamipes e O. 
intermedius parecem estar associadas ao sistema de 
acasalamento que, para a primeira espécie, deve ser 
promíscuo, e, para a segunda, monogâmico. 
 

 
Pacheco, S. M. 1994. Análise do crescimento e estimativa da idade em Tadarida 

brasiliensis (I. GEOFFROY, 1824) (CHIROPTERA, MOLOSSIDAE) em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, Brasil 
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a Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul - Área de Concentração em Mastozoologia, Instituto de 
Biocências - PUCRS. 

 
 O estudo desenvolveu-se através de 
observações e coletas realizadas em uma colônia de 
morcegos de Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 
1824) (CHIROPTERA, MOLOSSIDAE), em área 
urbana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
(30o01’39”W e 51o13’40”W). O principal objetivo 
desse estudo foi escolher critérios para estimar a 
idade e analisar o crescimento dos morcegos. Entre 
1990 e 1992, trezentos e setenta (370) exemplares 
foram coletados e divididos em nove classes de 
idade: 0-7 dias, 8-15 dias, 16-23 dias, 24-31 dias, 
32-39 dias, 40-47 dias, 48-55 dias, 56-365 dias, e 
idade superior a 365 dias. Em cada classe de idade, 
foram realizadas mensurações cranianas, corporais e 
ósseas, e analisadas as características dentárias 
(dentição decídua, substituição dentária), dentição 

permanente, desgaste dentário) e morfológicas 
(presença ou ausência de pelos, pigmentação da 
pele, presença ou ausência de placenta e cordão 
umbilical, estado reprodutivo). A técnica de 
diafanização e coloração da cartilagem e dos ossos 
com “Alizarin S Red” e  “Alcian Blue” foi utilizada 
para visualizar a ossificação e o fusionamento das 
epífises. O programa SPSS - Statistical Paket Social 
Science (1993), foi usado na análise dos dados, 
sendo empregados três procedimentos estatísticos: 
Análise de Variância (ANOVA e MANOVA), 
Matriz de Correlação de PEARSON e Análise de 
Regressão Múltipla. Concluiu-se que o 
comprimento total do crânio, o antebraço, o peso 
corporal e as falanges permitiram estimar a idade 
aproximada de Tadarida brasiliensis. É possível 
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distinguir jovens, subadultos e adultos com base nas 
características morfológicas (cor da pelagem), na 

dentição, na ossificação dos ossos longos e 
fusionamento das epífises. 
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TÉCNICAS 
Reise, D. 1992. Un sistema de alarma para trampas 

mastozoologicas. Notulas Faunisticas 29: 1-2. 
(Instituto de Ecología y Evolución, Universidad 
Austral de chile, Casilla 567, Valdivia, Chile) 

 

 

EVENTOS 

MAMMAL TRAPPING SYMPOSIUM 

O simpósio será realizado em Edmonton, 
Alberta, Canadá, no período de 17 a 20 de 
agosto de 1997. Ele será dividido em três 
temas: 
• Importância e problemas da captura de 

mamíferos 
• Tecnologia para a captura de mamíferos: 

fatos atuais e direções futuras 
• Uso de linhas de armadilhas e sua análise de 

dados 

INFORMAÇÕES:  

Para maiores informações, contactar Gilbert 
Proulx, no Alpha Wildlife Research & 
Management, Alberta, Canada, através do 
endereço eletrônico: 
alpha@xpress.ab.ca 

15o  CONGRESSO BRASILEIRO DE 
PALEONTOLOGIA 

O congresso será realizado em São Pedro, SP, 
em princípio no Hotel Fazenda Fonte Colina 

Verde, no período de 01 a 09 de agosto de 
1997. Algumas das linhas temáticas propostas 
são:  
• Paleontologia de vertebrados 
• Paleoecologia/Paleoclimatologia 
• Paleogeografia/Paleobiogeografia 
• Evolução biológica 
• Sistemática filogenética 
 

INFORMAÇÕES: 

Comissão Organizadora 
15o Congresso Brasileiro de Paleontologia 
Rua 10, no 2527, Caixa Postal 178 
Departamento de Geologia Sedimentar 
IGCE - UNESP - Campus de Rio Claro 
13506-900 Rio Claro - SP 
Telefones para contato: 
(019) 534-0327 ou 534-0522, ramais 210 e 234. 
 

 

MATERIAL PARA MASTOZOÓLOGOS 

 Armadilhas e gaiolas para pesquisas científicas 
Recebemos a informação que esta empresa 
paulista fabrica armadilhas e gaiolas de boa 
qualidade para pesquisas científicas, e por um 
bom preço. 

 
 

ARAMEFÍCIO CONTRERAS 
CAFELÂNDIA - SP 
Informações: 
TEL: 0145 - 621455 
 (Falar com Adélia) 
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NOTÍCIAS 

ITC-7 

Já está disponível a segunda circular do 
International Theriological Congress, a 
realizar-se em setembro de 1997, em Acapulco, 
México. Pedidos e maiores informações com 
Osiris, através do endereço eletrônico: 
ogaona@miranda.ecologia.unam.mx 
Informações também podem ser obtidas na 
home page do Congresso: 
http://www.iztapalapa.uam.mx/iztapalapa.www
/eventos/itc_7/gen_inf.htm 

CONTRIBUIÇÕES 

Não deixem de colaborar com o nosso Boletim. As 
contribuições dos sócios para o Boletim devem ser 
enviadas para os editores Rui Cerqueira, Diego 
Astúa de Moraes e Flávia Souza Rocha. Laboratório 
de Ecologia de Vertebrados, Departamento de 
Ecologia, Instituto de Biologia, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Cidade Universitária, 
Ilha do Fundão, 21940-590 Rio de Janeiro, RJ. Tel. 
(021) 2903308 r. 30. Fax (021) 2903308. 
e-mail: labvert@sepetiba.nce.ufrj.br (Laboratório de 
Vertebrados); dmoraes@mono.icb.ufmg.br (Diego 
Moraes); fsrocha@biohard.com.br (Flávia Rocha). 
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